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UM ROUBO 
QUE SE TORNOU EM LEI 


Tudo está podre, tudo está decadente e 
tudo se arrasta para o lodaçal da imfamia. 

Já se não respeita a propriedade. 

Repudiam-se os bons principios, e ensova- 
lha-se o alto corpo do Estado que se chama 
Parlamento. 

E incrivel e inaudito o que se tem passado 
“m'estos: ultimos dias nas camaras dos depntados e 
pares. 

Em qualquer covil de ladrões era prova- 
vel que se respeltasse a propriedade dos 
assocladoas no parlamento portuguez; concorre- 
se para a estorsão escandalosa das pro- 
priedades do povo. 

No nosso ultimo numero viemos fazer accusa- 
ções gravissimas denunciando a existencia 
de um syndicato para comprar as sobras 
“dos terrenos expropriados, viemos 
atirar para o pelourinho dos trafi- 

» cantes com os nomes dos syndica - 

* teiros, viemos dizer aos representantes da na- 
ção: acnutelai-vos, senhores, com 
o projecto da expropriação por 
zonas, pois que o fim d'elle, alem de ser PRE- 
JUDICIAL aos PROPRIETÁRIOS, tambem ser- 
virá para enriquecer os aventureiros da 
alta ce poderosa finança. 

Mas os representantes do povo, despresando os 
nossos avisos, deram o seu voto SERVIL para a 
approvação de una tel attentatorta aos DI- 
REITOS da PROPRIEDADE, de uma lei que 
burla o proprietario em proveito dos ne- 
gociantes, 

Na. camara dos pares alguns dos seus membros 
e dos mais distinctos fizeram referencias ao nosso 
artigo, e aos do nosso collega AS NOTICIAS DA 
NOITE, e requereram que se não discutisse o pro- 
jecto sem que se provasse serem falsas as 
aceusações que se lhe faziam nos referidos ar- 
tigos, e exigiam a QUERELLA do ESPECTRO 
e das NOTICIAS DA NOITE no caso de serem 
gratuitas as accusações que se faziam da existen- 
cia do syndicato. 

Estavamos promptos para a Imeta, e promptos 

ra dizermos no tribunal o nome do ta. 

Hião, o n.º do L..º e numero das fo- 


e pe - » 


lhas aonde foi lavrada a negociata mais 
indigna que n'estes ultimos tempos se tem fei- 
to, com o consentimento das duas casas do 
parlamento, que mais uma vez cslcaram 
aos pés a dignidade, que em outro tempo foi 
o eseundo dos homeas de bem, que ac- 
ceitaram o elevado cargo de representantes 
do paiz, sómente para lhe SALVAGUARDAR 
os seus direitos ce as suas garantias. 

E aqui estão as tristes circumstancias a que ta- 
do isto chegou 

De um lado os ratoneiros, que nos rom= 
bam a qualquer esquima, do ontro os ca- 
valheiros de industria cogravatados que 
nos vão expoliar as nossas propriedades. 

Mas o que pode o povo esperar do parlamen- 
to quando tem um ministro do reino tão 
Salto de sentimentos, que diz ao proprio par- 
lamento : 

Eu não sei de syadicatos, e nem 
quero saber d'elles!!!! 

Quando um ministro do reino desce do seu lo- 
gar, para se assemelhar aos garatos, nós 
apenas recommendamos ao povo que lhe trate quan- 
to antes de retalhar a cara com um chicote, 

Quando um paiz tem como ministro do rei- 
no, um homem que acceita salvas de 
prata em recompensa «de titu- 
loss que ARRANJA, póúde-se dizer affoutamente 
que as luvas que lhe dá o SYNDICATO é 
algum predio edificado nas sobras 
dos terrenos da expropriação 
por zonas!!! 

A mariolada passou, mas ao proprietario 
compete-lhe o direito de reagir pela força 
contra o ABUSO, contra a EXTORSÃO e contra 
a refimadissima ladroclra da expro- 
priação por zonas. 

O ESPECTRO, no cumprimento do seu dever, 
desde já declara, que em obtendo a escriptura da 
formação do syndicato a TRANSCREVERÁ NA 
INTEGRA, afim de que o povo veja se a expro- 
priação por zonas foi ou não uma gatunice 
da actual sitnação. 

E o que diz S. M. EL-REI! à mais esta 
tranquibernia dos seus validos 2' 

ORA O QUE DIZ!!! 

Diz que continua a dar a sua confiança à 
choldra governamental, até que o 
povo deixe de ser imbecil, e respeitador por 
aquelle, que é o unico responsavel da 
desmoralisação em que tudo se encontra. 


“s O ESPECTRO 


e e teato mem moema 


E O MINISTRO DA FAZENDA 


Chega ao ultimo extremo o desearamento 
eynico do goverao e dos seus homens! 

Como todos sabem, todos os minis- 
tros pertencem mais ou menos a syndica- 
tos, companhias, negociatas, 
arranjos, etc., e a maior parte dos quaes 
são absolutamente incompativeis com o alto cargo 
de administradores do paiz que exercem. 

Poiso DESCARAMENTO d'es- 
sa gente, chega até ao ponto de assignar e fazer 
publicar pelos jornaes, os annuncios d'essas com- 
panhias ou syndicatos, de que fazem parte ! 

Ha dias vimos nós um annuncio da Com- 
panhia do Graz, para uma assembléa ge- 
ral, assignado polo sr. Marianno Cyril- 
to de Carvalho! 

E” um cumulo! 


Uma amostra da pouca-vergonha dos tabacos 


Uia só, apenas, entre muitas ! 

Uma só, e por ella póde o povo verificar o quan- 
to a rógie está prenhe de malandriee grau- 
da! 

Como se sabe, o governo comprou as fabricas 
de tabacos. 


Ora, comprando as fabricas, é claro, indemni- | 


sou as companhias ou os proprietarios d'ellas, do 
seu valor, ARRANJADO por meio de uma avalia- 
ção feita, como é uso para casos taes... 

Be o governo fosse de longe bom admi- 
nistrador (que utopia!) o que tinha a fazer 
era vigiar principalmente como essas avaliações se 
faziam. 

Mas ahi é que bate o ponto... 

Afinal os ministros, —elles proprios;—são accio- 
nistas, directores, ou membros do conselho fiscal 
das fabricas, e por isso com interesses pecuniarios 
ligados a ellas, não lhe convindo portanto, que se 
projudiquem, em beneficio do paiz. 

as contemos o NOSSO CASO : 

Sabem como se fez a avaliação das fabricas ? 

Simplesmente pela somma a que os proprieta- 
rios ou companhias, chamavam o seu activo, 
—e que era constituido : 

no material, —caleulado pelo primitivo preço do 
custo ; 

no genero, em ser, 

nas acções em caixa, pela cotação alta arranja- 
da AD HOC; 

e emfim pelas dividas activas, dadas todas pelo 
seu valor total! 

Na GRANDE Companhia Nacional sabemos nós 
ue se fez isto: — impingiram-se na relação das 
IVIDAS ACTIVAS, devedores antigos, dos 

quaes dois que conhecemos devem para cima de 
clncoenta contos de réis. têem execu- 
gUes em juizo, e não teem vintem para pagar! 

De: fórma que vae o governo e paga á Compa- 


nhia integralmente (aqui é que está a maro- 
teira) as dividas incobraveis de centenares de de- 
vedores insolventes!!! 

Sempre que se liquida uma casa, isto em com- 
mercio, ou em particular, feita a somma das divi- 
das activas, calcula-se o numero d'ellas que é jm= 
cobravel, e o que é cobravel, e sobre esse 
calculo, se dá então uma percentagem, — porque 
é evidente que uma divida de um milhão, de 
um homem que só tem um pataco, não póde 
valer mais que esse pataco ! 

O abençoado governo d'este não menos aben- 
çoado paiz, não entendeu assim ! 

Pagou tudo por Inteiro!!! 

Que tem lá que o paiz não receba dez con-= 
tos de réis, d'esses duzentos contos que 

u? 

Não importa. 

A companhia liquidou bem, porque até recebeu 
de prompto, o que nunca viria a receber, —porque 
onde não ha el-rei o perde, e os devedores sem 
bens nem lhe pagariam nunca, nem lhe garantiam 
as dividas ! 

Só com essa TRAMOIA, o paiz foi roubado tal- 
vez em mais de seiscentos contos de 
reis!!!! 

E não ha um navio de vela, ou sem vela, que 
leve para as costas d'Africa, o MABIL financei- 
ro, o ESPERTO ministro da fazenda, — Ma- 
rianno de Carvalho ?! 


Bilhete de visita a S. M. Bi-rei D. Luiz 1.º 
| m 
' Ss. M. no banco dos réus! 


—El-rei que premeia os he- 
roes da Penitenciaria, não 

de, por coherencia, deixar de 
castigar quem investigar dos 
seus feitos e os relatar como 
crimes. — 


Marianno de Carvalho. 


O que elles ameaçavam e o que elles fizeram 


Ha dez annos (parece uma eternidade — com os 
demonios!) os srs. Emygdio Navarro e Marianno 
de Carvalho, eram uns simples pelintrões, 
mais ou menos ufadistados, mais ou menos de ci- 
garro ao canto da bocea, e de estadulho em riste 
contra tudo e contra todos. Nas torturas da fome, 
que os devorava, tudo ameaçavam: —o rei, as 
loiras creanças, tudo! 

Por essa vecasião o sr. Marianno de Carvalho 
escreveu isto : 


“Somos adversarios convictos e de- 
cididos dos desatinos do rei: — O que 
no futuro seremos só Deus osabe, 
posto que a previsão humana tem: li- 
mites roestrictos.— 


Peas a 


O ESPECTRO s 


Ora vejam os senhores como os adversa- 
rios convictos e decididos dorei, 
nãosabiamoque viriam a ser no futuro! 

A previsão humana tem limites, é certo, mas 
nós adivinhámos logo: — haviam de vir a ser uma 
cambada de safadissimos malasdros! 

Ora ahi está ! 

Ou não? 


O NOBRE MARQUEZ DA FOZ! 


Cavaco intimo surprehendido em fiagrante 


— «Mas V, Ex.*, sr. Marquez da Foz, fica n'u- 
ma situação deploravel. O que se dirá amanhã? O 
publico está na espectativa dum desfecho qual- 
quer,» 

— «Ora! Que quer que eu faça? Eu bem sei 
que o publico od tin as minhas cartas no Repor- 
ter, ficou um pouco mal impressionado a meu res- 
Rr mas como eu digo que «SIM» e o Jorge 

"Neill diz que «NÃO», eu fico bem collocado, 
porque realmente ninguem fica sabendo ao certo 
quem foi que disse a verdade...» 

— «Mas, sr. Marquez, V. Ex.* é um dos esteios 
do governo, e o publico já o tem ha muito de má 
fé, como um dos syndicateiros de má morte d'es- 
te paiz. Portanto toda a gente crê que é V. Ex.* 
quem mente e quem anda de má fé. E n'esse ca- 
SO...» 

— «E n'esse caso ?,..» 

— «V. Ex.º só tem um meio decente de se la- 
var d'essa nova porcaria que lhe atiraram x faces. 
E” bater-se...» 

— «Eu? bater-me em duello! Ora!...» 

— «Claro! V. Ex.* não imagina quanta incre- 
dulidade e desrespeito estes tempos têem acarre- 
tado comsigo. . À seriedade de V. Ex.* é mais 
problematica do que a existencia do homem tercia- 
rio, e portanto não vejo outro meio, senão um duel- 
lo— A SERIO... —» 

— «Mas eu não sou homem que se bata em duel- 
lo, com alguem...» 

—«Ou-—aliás, —v. ex,º não é homem com quem 
alguem se bata. ., Mas adiante...» 

—«E como tenho um grande amor á vida, pos- 
são fartos bens, tenho muito dinheiro, palacio Cas- 
tello-Melhor 4 Avenida, boa cama, bons charutos, 
optimas mulheres, —não me bato, porque não me 
parece que valha a pena pôr em risco tudo isto, a 
troco de dignidade oftendida. ..» 

—«E de resto...n 

—«BE de resto, que me importa a mim que me 
julguem CALUMNIADOR, ou PULHA, ou CO- 

ARDE, se a barriguinha vae bem, a bolsa anda 
cheia e a vida me corre feliz !?!» 

—«Tem v. ex.* razão, nobre Marquez. A vida 
são dois dias. De resto nada! De resto, os que o 
podem censurar, teem a barriga vasia, não é isso?» 

—u Mas, de certo » 

—E' v. ex.* um homem absolutamente feliz !» 


“Nós tambem dizemos:-—o risonho Marquez é 
um homem absolutamente feliz !... 


AINDA E SEMPRE O GOVERNO 


E” medonho o numero de combinações, que, 
com os nomes dos sete javardos do 
poder, nos chegam de toda a parte do paiz. 
Talvez ainda nos resolvamos a publicar tudo em 
volume, porque o dava curiosissimo e monumen- 
tal. Iremos publicando todos por sua vez, mesmo 
para ir contentando os nossos correspondentes, e 
os ALTOS PODERES :—isto deve ser-lhes agra- 
davel... 

Ahi vão alguns mais : 


Barros Gomes 
EmygdiO Navarro 
Marianno de CarValho 
ViscondE S. Januario 
HenRique de Macedo 
LuciaNo de Castro 
FranciscQ Beirão 


Francisco Beirão 
EMygdio Navarro 
Henrique de Macedo 
S. Janario 
LuciaNo de Castro 
Marianno De Carvalho 


BarrQs Gomes 


Ora aqui está o que é a syuthese do ministerio; 
— governo immundo! 
Nada mais, nada menos ! 


» 


“ “ 


Agora outro, cujo quilate não é inferior aos que 
temos publicado : 


EmyGdio Navarro 
Henrique de MAcedo 
Luciano de CasTro 
Visconde de S. Janlario 
FraNcisco Beirão 
MariannQ de Carvalho 
BarroS Gomes 


” 
+ * 


Para terminar lá vae agora a verdadeira pala- 
vra, que o governo deseja para o povo: 


Emygdio NAvarro 
José Luciano de Castro 
Francisco Beirão 
Visconde S. Januprio 
BarRos Gomes 
Henrique De Macedo 
Marianno de Carvalho 


E diz-nos um nosso estimavel leitor: — «Como 
estes ha mais de dois mil na forja »! 

Pudéra ! 

+. cambada presta-se a todas as combinações ! 


DE = A 


4 O ESPECTRO 


SILHOUETTES POLITICOS | 


Iv 
HENRIQUE DE MACEDO 


Um dorminhoco e um cretino. ) 

Nada tem de util a sua pessoa EXTERIOR, 
como a sua pessoa INTERIOR. 

Um boneco de borracha, de... farda. 

Faz NUMERO, e... dormita: — ALIQUAN- 
DO BONUS... 

O seu passado, o seu presente e o seu futuro, 
resumem-se n'uma vibrantissima bofetada vinga- 
dora, recebida em pleno parlamento. 

De resto, —nada! 

Oeco e pêco... 

De resto um ministro de... ..ccccicererros 


rn ana UT en ta nt a et nn e o e e a a a 0 


à COMPANHIA DE JESUS 


CAPITULO VII 


Como se deve entreter as viunvas 
e dispor dos bens que possuem 


1. Instar continuamente com ellas, que prosi-, 
gam na sua devoção e nas suas boas obras, de 
maneira que não aconteça decorrer semana algu- 
ma, sem que diminuam do seu superfluo qualquer 
cousa em honra de Jesus Christo, da Virgem San- 
ta ou d'aquelle Santo escolhido para seu protector, 
e que a appliquem aos pobres, ou para ornamen- 
tos das igrejas, até que tenham sido inteiramente 
privadas das primicias e dos esto do Egypto. 

2. Se alem de uma afeição geral, ellas demons- 
trarem sua liberalidade para com a nossa compa- 
nhia, e que proseguem, então fazel-as participar 
de todos os meritos da companhia, com singula- 
res indulgencias do provincial e, sendo pessoas de 
grande qualidade, do geral da ordem. 

3- Tendo feito voto de castidade, que ellas o 
renovem duas vezes cada anno, conforme o nosso 
uso, permittindo-lhes n'esse dia uma honesta re- 
creação com os nossos, 

4. Repetidas vezes as visitem, prestando-lhes 
conversação agradavel, e divertmdo-as com con- 
tos espirituaes e gracejos adaptados ao humor e 
inclinação de cada uma. 

Db. Não as tratem com muito rigor na confissão, 
com receio de que ellas se afflijam, e nunca a pon- 
to de perder a esperança em recuperar suas pro- 
vas de amisade, das quaes outros se apossariam, 
N'isto deve-se ajuizar com descernimento bastan- 
te, da inconstancia natural das mulheres. 

6. Destramente lhes esses visitar as outras 
egrejas, e de assistir ás festividades, principalmen- 
te da dos religiosos, e que PM lhes re- 


pitam acharem-se reunidas na nossa companhia to- 
das as indulgencias concedidas às outras. ordens.- 

7, Se for necessario que ellas tomem luto, seja- 
lhes permittido trajarem vestidos que tenham boa 
apparencia, e ao mesmo tempo participem alguma 
cousa do espiritual e do mundano, para que ellas 
se não supponham regidas por wn homem inteira- 
mente espiritual. Em uma palavra, comtanto que 
não perigue haver inconstancia, e se forem sempre 
fieis e liberaes para com a companhia, se lhes per- 
mitta, com moderação e sem escandalo, o que exi- 
girem de sensualidade. 

8. Devem collocar nas casas das viuvas, meni- 
nas honestas, filhas de paes ricos e nobres, as quaes 
se habituem pouco a pouco à nossa direcção e ao 
nosso modo de viver. Que tenham uma mestra es- 
colhida e estabelecida pelo confessor de toda a fa- 
milia. Devem ser snbmissas a todas as censuras, é 
a todos os usos da companhia; quanto áquellas que 
não queiram sujeitar-se, as enviarão a seus paes, 
ou a quaesquer outras pessoas que as conduziram, 
descrevendo-as como extravagantes, de uma indo- 
le dificil, ete. 

9. Não se deve ter menos desvelo com a saude 
e recreação, do que com a salvação; e por isto que, 
se ellas se queixarem de indisposições, devem-lhes 
ser probibidos os jejuns, os cilicios, as disciplinas 
corporaes, e não se lhes permittirá irem à igreja 
porém serão dirigidas em casa particularmente e 
com cautella. Seja-lhes concedido entrarem no jar- 
dim e no collegio, comtanto que isto se pratique 
secretamente, sendo-lhes tolerado, podendo em se- 
gredo conversar e recrearem-se com aquelles que 
mais lhes agradarem. 

10. Para que uma viuva disponha das suas ren- 
das em beneficio da companhia, se lhes indicará a 
perfeita situação de homens santos, que, tendo re- 
nunciado ao mundo, a seus paes e a sens bens, se 
alleiçoaram ao serviço de Deus com a maior resi- 
gnação e com prazer. Expliquem-lhes, sobre este 
projecto, o que existe na constituição e no exame 
da companhia ácerca d'esta renuncia de todas as 
cousas. Alleguem-lhes com o exemplo das vinvas 
que em breve tempo por este modo conseguiram 
ser santas, dando-lhes esperança de serem canoni - 
sadas se até ao fim continuarem d'esta maneira, e 
fazendo lhes ver que o valimento dos nossos para 
este effeito nunca aflrouxará ao pé do papa. 

11. Faz-se preciso fortemente imprimir em seu 
espirito que, se ellas querem gosar de um perfeito 
socego de consciencia, devem proseguir sem mur- 
murio, sem tedio e sem a minima repugnancia in- 
terior, tanto nas cousas temporaes como nas espi- 
rituaes, a direcção do seu confessor, como parti- 
cularmente destinado a Deus. 

12. Deve-se-lhe oceasionalmente dizer que é 
mais do agrado de Deus não darem esmolas parti- 
cularmente aos religiosos de uma vida a toda a 
prova exemplar, sem que o digam a seu cunfessor, 
e segundo sua approvação. 


(Continia). 


IMP. MINERVA-—I12, Travessa da Espera, 14 


análise 


